
ATA Nº 012/2010

Aos 7 (sete) dias do mês de julho de 2010 (dois mil e dez), às 18:30 horas (dezoito horas e trinta
minutos), na Sala de Sessões da Câmara de Vereadores de Cruzeiro do Sul, RS, com a presença de 9
(nove)  Vereadores,  reuniu-se ordinariamente  o  Poder  Legislativo.  O Presidente  UBIRAJARA DA
SILVA MARQUES iniciou a sessão saudando a todos e invocando o nome de Deus.  Primeiramente
foi apreciada a Ata Nº011/2010. Os vereadores receberam a Ata Nº011/2010 com antecedência, com
consequente leitura e  análise,  tendo sido a  mesma  aprovada por unanimidade.  EXPEDIENTE:
Foram lidas correspondências recebidas no período de 24 de junho a 7 de julho de 2010, merecendo
destaque:  Ofício  Circular  nº29  da  Diretoria  Executiva  do  Fundo  Nacional  de  Assistência  Social,
vinculada ao Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, contendo comunicado sobre o
repasse de R$1.015,20. Ofício nº028/2010 da Escola Estadual  São Rafael  contendo solicitação de
parceria  para divulgar  ações em prol do banco de sangue de Lajeado – Hemovale.  Telegrama do
Ministério da Saúde que informa a liberação de R$6.400,00 destinados ao pagamento de programas do
Fundo Nacional de Saúde. Comunicado do Ministério da Educação informando a liberação do total de
R$11.326,21 destinados a garantir a execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento
da Educação. Ofício nº483-02/2010 da Câmara de Vereadores de Lajeado contendo requerimento para
isenção de IPTU para os proprietários de imóveis localizados na divisa dos municípios, em ruas do
Bairro  Morro  25  e  Bairro  Passo  de  Estrela.  Indicação nº046/2010 subscrita  pelo  vereador  Sérgio
Backes, referente à obras de reparos no asfalto da Rua Frederico Germano Haenssgen, em Linha São
Rafael. Indicação nº047/2010 subscrita pelo vereador Sérgio Backes, referente à implantação de ponto
de  iluminação  pública  em  Linha  Primavera.  Indicação  nº048/2010  subscrita  pelo  vereador  José
Gerhardt, referente à instalação de placas de sinalização na entrada da cidade. Indicação nº049/2010
subscrita pelo vereador César Marmitt,  referente à poda de arbustos e remoção de árvores na Rua
General  Neto,  no  Centro.  ORDEM DO DIA: Projeto  de  Lei  Nº439-02/2010-SUBSTITUTIVO do
Executivo  QUE  INCLUI  PROGRAMA  E  PROJETO  NO  PPA  2010-2013  E  LDO  2010,
AUTORIZA  ABERTURA  DE  CRÉDITO  ESPECIAL  E  DÁ  OUTRAS  PROVIDÊNCIAS,
aprovado por unanimidade.  Antes  da  leitura  do  projeto  nº439,  foi  lido  o  ofício  nº210/2010  do
Gabinete do Prefeito, através do qual foi apresentado o substitutivo. Projeto de Lei Nº442-02/2010 do
Executivo  QUE  REFORMULA A POLÍTICA HABITACIONAL DO  MUNICÍPIO  PARA A
POPULAÇÃO  DE  BAIXA  RENDA:  Foi  apresentada  proposta  de  emenda  nº005/2010  pelos
vereadores César Marmitt e Valdori da Silva, tendo sido aprovada por unanimidade. Conforme termos
da proposta, fica o art. 10 acrescido de alínea “e” e “§2º”, de modo a habilitar também as famílias
removidas  de  áreas  alagáveis  e  a  permutar  com  estas  os  imóveis  que  eventualmente  sejam
proprietárias. Consta também na emenda a previsão de que os terrenos desapropriados e permutados
com o Município deverão ser transformados em área de preservação permanente. O vereador José
Gerhardt apresentou verbalmente mais duas propostas de emendas. Uma delas refere-se ao inciso III
do art. 3º, onde serão suprimidas as expressões “no Município”. A outra refere-se ao inciso II do art.15,
onde será acrescido limite na parte final, com a seguinte redação: “..., não superior a 30% (trinta por
cento) da renda familiar.” As emendas foram votadas separadamente, tendo sido todas elas aprovadas
por  unanimidade.  Colocado  em  votação  com  as  emendas,  o  projeto  de  lei foi  aprovado  por
unanimidade.  Projeto  de  Lei  Nº445-02/2010  do  Executivo  QUE AUTORIZA O EXECUTIVO
REALIZAR  CONTRATAÇÃO  EMERGENCIAL  DE  PROFESSORES  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS: Foi apresentado verbalmente pelo vereador Valdori da Silva um pedido de emenda
para fixar em noventa dias o prazo previsto no parágrafo único do art. 2º. A emenda foi aprovada com
5 (cinco) votos favoráveis e 3 (três) contrários, estes proferidos pelos vereadores Laudemiro Zart,
Cleto Johner e Anastácia Zart. Colocado em votação com a emenda, o projeto de lei  foi aprovado por
unanimidade. Projeto  de  Lei  Nº446-02/2010  do  Executivo  QUE  AUTORIZA  O  PODER



EXECUTIVO  A  ABRIR  CRÉDITO  SUPLEMENTAR  E  DÁ  OUTRAS  PROVIDÊNCIAS,
aprovado  por  unanimidade.  Pedido  de  Licença  nº003/2010,  por  motivo  particular,  feito  pelo
vereador José Roque Gerhardt para o período de 15 de julho a 12 setembro de 2009, aprovado por
unanimidade.  EXPLICAÇÕES  PESSOAIS  E  USO  DA  TRIBUNA: O  vereador  CÉSAR
LEANDRO  MARMITT abriu  seu  discurso  comentando  sua  indicação  para  a  Administração
Municipal  remover  os  arbustos  plantados nos  canteiros  da  calçada  de  passeio,  nas  imediações  da
residência do Sr. Nilo Sehn, no Centro. Explicou que os motoristas vindos da Rua Dom Pedro II e que
cruzam a Rua General Neto pela Rua Visconde do Rio Branco, encontram dificuldades em visualizar o
movimento vindo do lado esquerdo. Comentou que é preciso parar com o veículo já dentro da rua
principal, o que tem sido razão para vários acidentes naquela esquina, até mesmo com certa gravidade.
Quanto às palmeiras existentes ao longo do campo do Cruzeiro Foot Ball Club, mencionou que elas
estão plantadas no meio da calçada e embaixo da fiação elétrica, necessitando de igual remoção para
evitar-se futuros danos materiais. Dando continuidade, referiu sobre a falta que faz um Plano Diretor
para Cruzeiro do Sul, apontando urgência no início de estudos e medidas para se aprovar tal lei. Disse
que já tinha tratado sobre esta questão e ressaltou que,  por falta do Plano Diretor, acontecem tais
situações na cidade, já que as pessoas ficam livres para plantar quaisquer tipos de árvores nas calçadas
de passeio e em locais que poderão causar danos na rede de abastecimento de energia elétrica. Citou
que  outro  exemplo  disso  pode  ser  percebido  na  Rua  Emílio  Treter  Sobrinho,  proximidades  das
residências do Sr. João Cruz e do Sr. Ivo Kich, onde algumas árvores deverão ser retiradas. Conforme
o Vereador, já se fez uma romaria na tentativa de remoção das plantas e ainda não se obteve êxito, pois
existe medo de alguns antigos políticos. Sugeriu uma vistoria no local, ressaltando o perigo dos galhos
que  se  aproximam  da  fiação  elétrica.  Contou  que  em  alguns  casos,  algumas  árvores  são
constantemente podadas pela AES Sul e isso impede até mesmo o crescimento para sombra. Comentou
que existem dificuldades para se tirar uma árvore até mesmo para reformas das calçadas de passeio.
Avaliou que essa desorganização é decorrente da falta de um Plano Diretor e ponderou que é preciso
reverter a situação. Segundo suas palavras, irá ficar insistindo nessa tecla até que se faça um trabalho
para aprovar a referida lei orientadora. Dando seguimento, parabenizou o patrão do CTG Pagos de São
Rafael,  Sr.  Ari Morari,  pela  luta  e  determinação de reerguer  a  estrutura física do galpão.  Elogiou
também os demais membros do grupo pela conquista, indicando a participação da colega Anastácia
Zart. Ressaltou que as atividades de tradicionalismo gaúcho afastam os jovens das drogas e impõem
respeito dentro de casa com as famílias. Avaliou que felizes são aqueles que possuem hábitos e cultura
tão saudáveis, quem merecem ter continuidade e respeito. O Camarista desejou sucesso aos integrantes
do CTG Pagos de São Rafael e recomendou o bom uso dos R$100.000,00 (cem mil reais) conquistados
para a reforma. Por fim, disse que futuramente deverão ser feitos grandes eventos no novo prédio,
assim como já ocorreram em tempos passados.  O vereador  SÉRGIO LUÍS BACKES inicialmente
parabenizou  as  pessoas  que  em  breve  serão  beneficiadas  com  as  casas  do  loteamento  popular.
Prosseguindo, comentou sua indicação para serviços de reparos no asfalto da Rua Frederico Germano
Haenssgen, na baixada que segue após a Marcenaria Heineck, sentido centro-bairro, em São Rafael.
Frisou que o conserto já deveria ter  sido realizado há muito tempo, devido ao risco de acidentes.
Contou que uma oficina abriu naquela região e observou que o movimento de veículos aumentou.
Disse que não é mais possível dois carros cruzarem ao mesmo tempo no trecho onde estão os buracos.
De acordo com o Edil, o caso merece atenção especial. Após isso, comentou que na Rua Nicolao Zart,
também em São Rafael, há um problema na frente das residências do Sr. José Ignácio Wolschick e do
Sr. Gastão Schneider, proximidades da capela, onde também se formaram vários buracos. De acordo
com o Edil, também já é hora de se tomar alguma providência, lembrou que já referiu tal problema há
muito tempo. Falou ser necessário um serviço naquela estrada, de modo a evitar a formação de mais
buracos e acúmulo de água das chuvas.  Quanto à indicação para se implantar um novo ponto de
iluminação na Linha Primavera, explicou ser importante a ampliação das áreas rurais atendidas, devido
ao crescente número de assaltos em residências. Comentou que a situação é gravíssima e que antes o
problema maior era na cidade. Mencionou que a segurança na zona rural já não é mais a mesma e que
infelizmente a situação tem se agravado. Referente ao projeto de repasse de auxílio para reforma do



CTG Pagos de São Rafael, parabenizou as pessoas que se empenharam na causa e frisou a importância
da reunião realizada entre vereadores e dirigentes da entidade. Avaliou que o encontro foi muito legal e
que serviu para discussão somente do projeto e da obra, sem que ninguém se alterasse. Destacou que
não houve pressão, sendo que poucas pessoas tentaram a aprovação do projeto original. Disse que foi
importante corrigir o projeto, explicando que os vereadores seriam cobrados por aprovar a matéria com
erros. Mencionou que se tentou fazer “uma coisa meio por cima”, deixando os legisladores de lado.
Opinou que poderia ter havido uma conversa prévia com os integrantes do Poder Legislativo, para se
ter um acordo mais cedo. Ponderou que agora está tudo certo com o projeto e reforçou os protestos de
apoio à patronagem do CTG.. Para encerrar, formulou votos de que a obra seja realizada e concluída
em pouco  tempo,  com poucas  perdas  de  material  e  aproveitamento,  pelo  menos,  do  assoalho.  O
vereador VALDORI BATISTA DA SILVA preliminarmente parabenizou os membros do CTG Pagos
de São Rafael pela luta empreendida para obtenção de verba destinada à reforma do galpão. Esclareceu
que em nenhum momento os vereadores pensaram em votar contra o repasse e que foi preciso apenas
ver a parte legal do projeto, de modo a evitar-se problema futuro com o Tribuna de Contas do Estado.
Disse que a intenção dos estudos foi prevenir incômodos para o Poder Legislativo e também para o
Executivo. Referiu que a questão foi bem discutida e que a pressão foi feita por pessoas sem vínculos
com o Clube do Cavalou ou com o CTG Pagos de São Rafael. Citou que na rua se escuta alguns
comentários  e  mostrou-se  convicto  de  que  os  tradicionalistas  estão  buscando  o  melhor  pela
comunidade.  Falou que a entidade é motivo de orgulho para o Município,  pois esta acolhe outros
grupos de pessoas que cultuam a tradição gaúcha. Quanto ao projeto de lei relativo à nova política de
habitação de Cruzeiro do Sul, citou que pediu vistas na sessão anterior e, após isso, ouviu comentários
maldosos.  Conforme o  Edil,  suas  palavras  foram distorcidas.  Afirmou  ter  o  maior  respeito  pelas
pessoas mais necessitadas e ressaltou que muitas delas lhe deram o voto. Falou que representa na
Câmara de Vereadores também o interesse dos cruzeirenses humildes, os quais moram em regiões
alagáveis e que deverão ser beneficiados. Disse torcer para que a situação seja definida no menor
tempo possível, com a cedência de casas populares para aquelas pessoas que lutam há muitos anos para
saírem das áreas inundáveis. Lembrou que nos períodos de campanha eleitoral os candidatos passam
pelas regiões menos favorecidas fazendo muitas promessas. Comentou que os eleitos costumam deixar
de comparecer nessas comunidades. Enfatizou que as visitas são feitas somente de quatro em quatro
anos para renovar as promessas. Falou que as pessoas mais necessitadas precisam ter sua casa própria,
pois é um direito de cada brasileiro. No entendimento do Camarista, o governo está aí para fazer isso
pelo povo. Referiu que as pessoas não podem ser iludidas e que as promessas de campanha não podem
ser  esquecidas.  Questionou  até  quando  os  eleitores  mais  necessitados  continuarão  sendo
desrespeitados. Refletiu que é hora de se parar com as distorções de palavras de quem está lutando
pelo bem da maioria. Mencionou que está atuando no Poder Legislativo porque foi eleito com o voto
do povo.  Frisou que  os  secretários  que  estão  distorcendo  suas  palavras  titulam pastas  e  recebem
altíssimos salários. Citou que quem escolheu os secretários foi o Prefeito e não o povo. Conforme
palavras do Camarista, os representantes eleitos pela população merecem mais respeito. Após isso,
apresentou reclamação relativa aos buracos da Rua Rubem Feldens. Contou que seguidamente abre-se
e fecha-se buracos no asfalto, onde se tem colocado saibro. Destacou que a qualidade do asfalto é
muito boa e que este  tem sido danificado em razão de obras de canalização da água.  Opinou ser
necessário contratar uma empresa para fazer todo o serviço de uma vez só, apontando o desperdício do
dinheiro público a cada momento que se abre buracos em locais diferentes. Avaliou que, desse modo, o
dinheiro está sendo colocado fora e que os funcionários estão perdendo tempo colocando pás de saibro
nos buracos abertos. Conforme o Edil, outros serviços poderiam ser realizados nesse período. Para
finalizar,  disse  ser  a  hora  dos  vereadores  fiscalizarem melhor  como  está  sendo  gasto  o  dinheiro
público.  O vereador CLETO AFFONSO JOHNER primeiramente manifestou sua satisfação com o
bom senso obtido para o projeto de auxílio ao CTG Pagos de São Rafael. Classificou a matéria como
muito valiosa para o Município.  Disse que a entidade está de parabéns, assim como a Câmara de
Vereadores. Comentou que futuramente o CTG será a casa de visitas de quem passar por Cruzeiro do
Sul. De acordo com o Edil, as portas estarão abertas também para escolas e empresas que desejarem



fazer algum evento, bem como para as pessoas interessadas em participar de cursos de danças. Falou
ter certeza de que o CTG será muito valioso e muito bem aproveitado. Quanto ao pedido do colega
Valdori da Silva, relativo à Rua Rubem Feldens, reconheceu que ela apresenta seus defeitos, porém os
buracos  abertos  são  de  responsabilidade  da  CORSAN. Citou  que  a  companhia  tem contrato  uma
empresa que procede com os consertos. Mencionou não saber se o colega desconhece o fato ou se não
quis  expressar  assim,  esclarecendo  que  a  referida  empresa  é  responsável  pelos  trabalhos  para  a
CORSAN. Dando seguimento, apresentou um breve balanço sobre as ações realizadas em Cruzeiro do
Sul. No entendimento do Camarista, a história pode ser divida entre antes e depois da administração de
Rudimar Müller.  Falou que as críticas ao governo são agradecidas e são classificadas como boas,
referindo  que  com  o  presidente  Lula  acontece  o  mesmo,  sendo  que  ele  tem  cada  vez  mais
popularidade.  Refletiu  que  as  críticas  são  valiosas  quando partem de  coisas  reais,  apontando que
muitas vezes se critica por criticar. Lembrou da ocasião em que se fez a rótula da Praça Dona Laura.
Afirmou que a proposta estava há doze anos no bolso do vereador Ivo Loeblein, o qual não conseguiu
concretizar a obra com o prefeito Manoel Ruschel e nem mesmo nos oito anos do governo Erico
Weiand. Mencionou que a obra foi finalmente realizada pelo governo de Rudima Müller, sendo que aí
as críticas foram muitas. Ressaltou que estas não foram críticas positivas e que nunca mais, depois da
obra,  ocorreram acidentes  no entroncamento  das  três  ruas.  Segundo o Vereador,  todo mundo está
achando a sinalização melhor do que estava anteriormente. Enfatizou o fato de que antes ninguém fez.
Quanto ao setor da agricultura, comparou os dados de antes com os atuais. Lembrou que os projetos
passaram pelo Poder Legislativo, recebendo a aprovação dos vereadores. Registrou que os colegas
tiveram participação  nos  projetos,  sendo  que  estes  partiram  da  Administração  Municipal,  a  qual
providenciou máquinas e serviços de terraplenagem. Referiu que isso fez o Município crescer no seu
produto  primário.  Afirmou  que  vem defendendo  o  suor  do  agricultor  desde  que  entrou  na  Casa.
Ressaltou que os incentivos fizeram o orçamento subir, além de resultar em um parque de máquinas
que antes não tinha. Pediu para os colegas compararem as máquinas de antes do Governo Rudimar
com as  de agora.  Mencionou que muitos  dizem que as  máquinas  são conquistadas  em Brasília  e
questionou por que os outros administradores também viajaram até a capital federal. Perguntou o que
eles conseguiram para Cruzeiro do Sul. Disse não saber o que ocorria naquela época, pois o dinheiro
parecia sumir em Brasília. Citou que atualmente os recursos estão chegando nos municípios e que
ninguém pode negar  isso.  Comentou que  antes  os  agricultores  eram vistos  carregando esterco  de
galinha em balaios e que agora o trabalho é feito com máquinas que limpam e transportam. Contou que
também já precisou fazer com o sistema antigo, sendo que após a administração de Rudimar Müller
estas  transformações  ocorreram e não podem ser  esquecidas.  Ressaltou  que os  fatos  precisam ser
lembrados, apontando que as estradas com condições ruins de conservação são criticadas por todos,
especialmente em anos chuvosos. Relatou que nas últimas semanas em que o tempo estava bom, foram
feitas muitas melhoras nas estradas do interior. Pediu para se dar tempo ao tempo. Disse que é preciso
ser realista e que “a coisa não é por aí”. Afirmou que antes do governo de Rudimar Müller não havia
sequer um veterinário disponível para a pecuária e lembrou que só tinha uma máquina disponível para
enterrar os animais que morriam. Citou que atualmente há contratos com cinco veterinários, podendo o
criador escolher qual profissional prefere, recebendo inclusive auxílio financeiro do Município para
custear o serviço. Na avaliação do Camarista, “isso mudou a cem graus”. Referiu que essa situação não
é falada ou lembrada pelos colegas de oposição. Ressaltou que o povo precisa saber a verdade. Com
relação ao programa de sementes, lembrou que tinha o Troca-Troca do Estado e indicou que este foi
ampliado. Relatou que o programa de calcário foi também ampliado e que o de sementes de inverno
foi introduzido em 2010. Falou que essas ações não passavam pela cabeça dos administradores de
antes, os quais não tinham essa visão de que a agricultura poderia fazer Cruzeiro do Sul deslanchar.
Enfatizou que esses fatos precisam ser lembrados. Sobre a iluminação pública, observou que a cada
sessão são apresentados pedidos dos colegas vereadores para troca ou colocação de lâmpadas. Disse
que,  quando a oposição era governo, não procedeu com a implantação das luminárias. Mostrou-se
sabedor de que sempre existe demanda, argumentando que antes haviam poucas, já que agora muito se
pede. Lembrou que o colega Valdori da Silva pertencia ao partido que estava no poder e que naquela



época ele não apresentava estas indicações. Ao final, o Vereador afirmou que teria muito mais coisas
para relatar e que será obrigado, a partir de agora, a esclarecer a verdade sempre que as críticas forem
muito violentas.  O vereador  JOSÉ ROQUE GERHARDT teve como assunto inicial sua indicação
para implantação de placas de sinalização na entrada da cidade. Argumentou que existe uma facilidade
muito grande para os cruzeirenses, porém para os visitantes é difícil se localizar. Disse que é preciso
colocar  mais  placas  indicando  a  direção  dos  bairros,  contando  que  é  comum  alguns  motoristas
seguirem pela Rua Frederico Germano Haenssgen, quando a intenção era chegar ao Centro. Sugeriu
que uma placa maior  seja colocada nas proximidades  do trevo,  contendo as direções  de todos os
bairros. Dando seguimento, abordou a questão do projeto de auxílio financeiro para reforma do CTG
Pagos de São Rafael. Mostrou-se feliz com a aprovação da lei autorizativa, especialmente com o fato
de ter havido um entendimento. Contou que muitos amigos já tinham deixado de frequentar o CTG,
com medo de que o telhado caísse. Referiu ser difícil realizar uma promoção naquele prédio, pois já
havia o boato de que a estrutura estava precária, com riscos de acidentes. Comentou que agora o centro
de tradições gaúchas deverá prosperar ainda mais. De acordo com o Edil, tinha havido uma decaída e
certamente haverá, a partir de agora, um crescimento com o apoio de todos. Registrou que a entidade
tem a missão de cultivar a tradição do Município e do Estado. Após isso, comentou a indicação do
colega  César  Marmitt,  relativa  à  poda de  árvores  localizadas  no  Centro.  Falou que  muitas  foram
plantadas  sem  o  mínimo  de  critérios.  Lembrou  dos  tempos  em  que  estudava  no  Ginásio  Santa
Terezinha e relatou que as ruas ainda eram de chão batido. Citou que as extremosas eram as árvores
existentes e que hoje se tem uma mistura de espécies, sendo que muitas delas causam estragos nos
calçamentos. Falou que a extremosa pode ser a árvore que causa menos danos. Lembrou também da
proposta do ex-vereador Leandro Johner, relativa à adoção de uma árvore oficial, tanto para a cidade
quanto para o interior.  Sugeriu que a extremosa poderia ser a espécie indicada,  especialmente por
garantir  um  colorido  nas  ruas  centrais.  Dando  continuidade,  solicitou  a  troca  de  uma  lâmpada
queimada na Linha 25 de Julho, bem como uma melhoria na estrada que dá acesso ao antigo motel.
Contou que moram oito famílias naquela região e que a estrada está esquecida. Disse que em 2009 já
apresentou  uma  indicação  neste  sentido,  sendo  que  nenhuma  providência  foi  tomada  até  então.
Mencionou que o secretário já  foi  dar  uma olhada  no local  e  reforçou o pedido de  urgência  nos
trabalhos, justificando que o acesso está muito difícil. Informou que a referida torça de lâmpada é nas
proximidades da casa do Sr. Júlio Henckes, no mesmo acesso. Em seguida, cumprimentou o professor
Jacó Sieben pela apresentação da Orquestra Municipal, realizada no último sábado no GREU, cujo
evento  serviu  de  lançamento  oficial  do  dvd  gravado  anteriormente.  Destacou  a  beleza  do  show
promovido pela gurizada e comandado pelo professor Jacó Sieben, elogiando a todos pela atuação.
Referiu que a Câmara de Vereadores estará sempre de portas abertas para a banda e deverá sempre
aprovar os projetos em benefício da mesma. Comentou que o grupo precisa ser encorpado, pois faltam
mais integrantes e mais incentivo à cultura no Município. Falou que é preciso ocupar mais a orquestra,
a qual tem sido bem dirigida e deverá ainda garantir muitas alegrias para os cruzeirenses. Mencionou
que os músicos deverão se tornar grandes profissionais e, neste sentido, afirmou ser muito importante
ofertar apoio ao grupo. Após isso, informou que a Comunidade Católica da Linha Boa Esperança está
realizando um empreendimento bastante grande, com gasto de aproximados R$100.000,00 (cem mil
reais). Relatou que está sendo feita uma reforma na cozinha, uma sala de catequese e um refeitório,
tudo com recursos próprios. Disse que a construção é bastante ampla, a qual está sendo realizada junto
ao ginásio da comunidade. Mencionou que o dinheiro da comunidade não será suficiente para tudo e
que  já  foi  feito  contato  com  o  Prefeito,  para  quem  se  pediu  apoio.  Frisou  ser  importante  a
sensibilização também para com esta entidade, a qual carece de recursos para a finalização da obra.
Mostrou-se certo de que o Chefe do Executivo irá ofertar a ajuda necessária, sendo através do repasse
de verbas ou até mesmo de material. Por fim, pediu aos colegas para aprovarem o auxílio, caso seja
necessário  a  aprovação  da  Câmara  de  Vereadores  ao  pleito  daqueles  moradores  de  Linha  Boa
Esperança.  O vereador  UBIRAJARA DA SILVA MARQUES deu  início  ao  seu  pronunciamento
comentando matéria publicada no Jornal O Informativo do Vale sobre os pronunciamentos da Câmara
de Vereadores de Lajeado. Mandou recado para o vereador Antônio de Castro Schefer, para que cuide



mais do seu Município e deixe os outros. De acordo com o Edil, o colega lajeadense afirmou que
muitos eleitores de Cruzeiro do Sul estão utilizando serviços públicos de Lajeado. Mencionou que o
recado deverá ser dado e que qualquer hora está na estrada. Após isso, concordou com o colega Valdori
da Silva sobre a questão de funcionários da Prefeitura de Cruzeiro do Sul estão fazendo fofocas de que
os vereadores estariam trancando o projeto da nova política habitacional para pessoas de baixa renda.
Referiu que esse funcionário incapacitado está mamando na teta da administração e ganhando para
dizer mentiras. Falou que os governantes atuais não queriam dar nada e que são incompetentes, pois
estão ganhando dinheiro para tomar mate e fazer fofoca. Sugeriu ao Prefeito para tirar tais fofoqueiros
e colocar pessoas que querem trabalhar. Após isso, concordou com o colega Cleto Johner sobre os
avanços no setor primário, apontando que o mesmo não aconteceu na cidade. Disse que está difícil
para  o  cruzeirense  encontrar  empregos,  pois  apenas  uma  fábrica  de  calçados  está  em  atividade.
Conforme  o  Camarista,  as  demais  firmas  estão  indo  embora  de  Cruzeiro  do  Sul,  obrigando  os
trabalhadores  a  buscar  serviço  em  outras  cidades.  Ressaltou  que  não  se  pode  fazer  propaganda
enganosa,  pois  existem preocupações  com a zona urbana.  Lembrou que há algum tempo estavam
empregados cerca de duzentos ou trezentos funcionários na fábrica de calçados do Bairro Glucostark,
sendo que atualmente se vê apenas meia dúzia de trabalhadores passando com suas bicicletas. Frisou
que o pessoal  da cidade não trabalha na roça e  precisa das empresas e indústrias.  Sugeriu para a
Administração Municipal se empenhar mais em atrair empregos para a cidade e destacou que o novo
parque deverá abrigar mais indústrias. Ponderou que não basta apenas o agricultor plantar, sem ter
ninguém para comprar. Conforme o Edil, investir na cidade significa valorizar também as pessoas que
não  estão  na  zona  rural.  Sobre  as  promessas  de  campanha  eleitoral,  lembrou  que  os  “morenos”
perderam seu campo de futebol há cerca de cinco anos e no local seria feito um parque. Afirmou que
desde  então  eles  não  jogaram  mais  nada,  pois  perderam  o  espaço  onde  faziam  também  outras
promoções. Com relação à verba aprovada para o CTG Pagos de São Rafael disse ter sido importante e
lembrou que agora deverá haver um apoio também para o conclusão dos ginásios do Bom Fim e do
Passo de Estrela. Apontou também a necessidade de se aprovar investimentos para melhorar a câmara
mortuária, cujos pedidos já são antigos. Frisou que o momento será de aprovar auxílios para todas as
comunidades que estão precisando. Lembrou que uma verba aprovada para Linha 22 de Novembro, a
qual foi repartida e, depois disso, mediante decreto do Prefeito, foi toda repassada para uma só obra.
Citou que, com isso, as outras comunidades ficaram empenhadas. Questionou o colega Cleto Johner
sobre qual foi a indústria que a atual administração atraiu para cobrir vinte por cento das vagas que a
indústria de calçados Di Piacini mantinha. Mencionou que a verdade precisa ser falada e que não está
aí para denegrir ninguém, mas sim apontar o que o povo lhe cobra. Concordou com a afirmação de que
os vereadores foram eleitos pela população e é com ela que se tem obrigação, especialmente com
aqueles mais pobres. Citou que com os ricos não tem obrigação alguma. Sobre as necessidades dos
bairros Passo de Estrela e Vila Zwirtes, apontou que é preciso fazer as calçadas de passeio, consertar os
buracos no asfalto e construir a praça com quadras de esportes. Falou que o colega Valdori da Silva
chegou até a conseguir uma área de terras que seria doada para a construção da praça, sendo que até
então nada foi feito por aqueles moradores. Pediu para todos trabalharem em prol de Cruzeiro do Sul,
sem procurar “coisinhas” para fazer nome em cima dos outros. Disse que o momento não é para se
descarregar as mágoas nos outros, mas sim para apresentar projetos para o crescimento. Ponderou que,
se os outros prefeitos não fizeram as obras, quem precisa fazer é aquele que está no exercício. Sobre os
buracos abertos pela CORSAN, afirmou que cabe à Prefeitura cobrar da companhia pelo devido reparo
nos danos causados na pavimentação das ruas. Dando seguimento, relatou o caso de uma paciente que
buscava medicamentos no posto de saúde e que ficou impossibilitada de se locomover, carecendo da
ajuda da filha. Segundo relato, a medicação passou a ser retirada na “farmácia do Paulo”, onde se
exigiu uma procuração assinada em cartório. Comentou que o documento tem um custo de R$30,00
(trinta reais) e que a prova de filiação poderia se fazer com o documento de identidade. Pediu para a
colega Anastácia Zart verificar na Secretaria de Saúde a possibilidade de dispensar tal procuração.
Disse que  não irá  citar  o  nome da paciente,  para  não prejudicá-la  e  para  não haver  perseguição.
Solicitou a resolução do caso e argumentou sobre as dificuldades de locomoção da paciente que está de



cama e não consegue ir até mesmo ao cartório. Com relação aos moradores do Morro 25, na região da
divisa, sugeriu para a Administração Municipal dar mais atenção à eles. Informou que muitos estão
indignados com os políticos cruzeirenses. Destacou que não há empregos para aqueles moradores e os
serviços públicos estão sendo buscados em Lajeado. Citou que a ambulância encontra dificuldades em
buscar pessoas naquela região, pois falta manutenção das estradas. Além disso, comentou que faltam
lixeiras  e  iluminação  pública.  Sugeriu  aos  vereadores  que  não  são  dessa  região  para  fazer  uma
caminhada e conhecer a realidade dos bairros. Refletiu que é preciso saber o que está acontecendo e
que,  através disso a política de Cruzeiro do Sul poderá crescer,  esquecendo-se de cor partidária e
pagando-se promessas de campanha. Admitiu que todos os vereadores também erram, pois algumas
visitas aos eleitores são feitas somente quando existe algum problema. Mencionou que é dever dos
políticos pegar a criança no colo quando ela está limpa e também quando está ranhenta. Para finalizar,
pediu para se fazer cobranças quando for a hora, bem como se admitir os erros quando estes existirem.
Nada mais havendo a tratar, o Presidente Ubirajara da Silva Marques encerrou a sessão convidando
a todos para a próxima a realizar-se no dia 21 de julho de 2010, quarta-feira, no horário das 19:00
horas (dezenove horas) no Salão da Escola 25 de Julho, em Linha 25 de Julho. SALA DE SESSÕES
DA CÂMARA DE  VEREADORES  DE  CRUZEIRO  DO  SUL-RS,  AOS  7  DIAS  DO  MÊS  DE
JULHO DE 2010.

VALDORI BATISTA DA SILVA UBIRAJARA DA SILVA MARQUES
Primeiro Secretário Presidente da Câmara de Vereadores 


